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tos de confiança, na Russia são. exclui- Pobre e infeliz França!
dos de todo e qualquer emprego, na Aos filhos d'essa terra damos since-

ros pezames pelo acontecimento "que en
França porém jà houve um judeu mi-

luta a Humanidade e que enche a todos Estação agrouomlca f'st.adoai
nistro (Crémieux), um official judeu de Iyerdadeiro pesar.

'

entrou no estado maior e este era o • Estrumes phosphorieos
mesmo Dreyfus. Officialmente os pa- O novo presidente, Emilio Loubet Uma terra qualquer não é própria
rentes e co-religionarios de Dreyfus nasceu a 31 �e Dezembro de 18 � em 'ao cultivo dos cereaes, se não \.�ontem
apellam á humanidade, - os' autono- J\1a,Jsa.�1l1e (Drome), �:�hcHl�do-se a ad-

ao menos um pOI' mil de acido phospho
vogacta, sendo em: lo (li eleito deputado, rico assimilavel. E' quasi certo - e amistas apellam ao respeito devido aos pelo �;Irtld? _rep�bhc�no.

,.
. analyse chunica deve dízel-o - quê esta

tribunaesmarciaes e ao exercito; tor- ,P;_1!1 .108:: 10� �1�1�0 ��nc1,dOl, de Cl\JO porcentagem de acido phosphorico enCOt1-
nando-se dest'arte a questão mai� in- p,�t)to sahio p"la servir (18?7-1888) como trá-se nos valles mais ferteis do Estado.

�_"_""���'!:': trincada. �'I�mStl'O, daí; Ohra� P�hlJca,s. Em 1892
como o de Araranguá, o de Tubarão

Infelizmente ha outros partidos
roi Presidente do Gabinete.

. . " este dos Cedros e outros; mas as terras
Cl,be� lhe agora. urna tarefa dl�Clh- areentas do litoral, as roças esgotadasd'um lado e outro, que na questão tntL �xa,(a possa. elle l�vgr o povo fran- dos morros, os campos do planalto la-

mencionada tem outros motivos e ou- eez a. te Ta da Promissão.
geano é muito presumivel sejam mais

l, tro fim, um fim que vae muito além

-l-.-'--'7'>:;"':;O:-�':;<:-'
pobres em acido pbosphorico.

Quando D senador Scheurer-Kes- da causa particular d'um homem QU Para elevar á, 1 por mil a riqueza
tner leva�·wu a questão de Dreyfus e d'umE�arttoiddoa' a classe militar, com ,r,ro JIIiure ��la��i!O q�;�,��t��(r��te�ft,:: r:l::tl'�::�
quasi to os os jomaes estrangerros de curral, o que na ))üttica geral é impos-sobretudo os da Allernanha e da Italia muito poucas excepções, que vê-se! sivel. Quem preteuuer cultivar regular E'
lhe secundaram, quando formou-se um atacada em sua autonomia judicia-] .l ornaes europeos, e entre elles aJn- rendosamente cereaes, deve recorrer Ü
poderoso syndicato ou sociedade de ria, n'urn privilegio que consideram deppnden(e Bplye.,ass�g�alc"m um f�cto ex- estrumes phosphorícosi
casas bancarias judeas para sustentar .quasi imprescindivel para a manuten- c-pciona] e m.ltl-.iUndICO, que esta. occ�'- Deixamos de um lado todos os e��

,
'

,
'

'
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,
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,

" rendo na,' pauta de Schopenhauer e o trumes phospboricos que fornece a in-
tmanceltr.amente esta acçao; me�mo �ao d� desciplina militar, sendo um eminente professor da Fa"culd(�,de de Yel� dustria europea ; não estão -ao alcance
quando Zola no seu celebre «J accuse» factocinegavel que" filem na Allema- Rudolph íon Kering, qual o de se nomea, da nossa agl'ictlltu�, que para ser racio
entrou na lucta em defesa do condern- nha, nem na Austria, nem na Ingla- tutores, a menores cujos paes não se po nalnão deve

dei�1.],
de ser eeonornica.

nado, todos pensaram que. tratava-se terra pode um �ilitar condemnado pe- deram. c�a�ul1ar ail1d� 11.0 jugo pl:ussiano. No Brazil, p 'to .de Ipanen:'a �o �s-
d'uma destas causas celebres que já los tribunaes marciaes apel1ar aos tri- E assim que � g� ande I;umelo .de a�l� tado de S. Paulo eXlste uma néa ]azldn
'.

T"r.. r' ,

� • .

' nexa,dos, da pl'OVll1Cla de SChleswlg,. tOI de mineral

PhO�hOI'iCO'
que pode abat;-dIversas \ ez�s na FIança, assun'co.mo bunaes, CIVIS.

, o retirado o patl'io poder. porque não qmze- \ecel' toda a hw ura brazileira, C'onftic-
em outros palz�s,_algum tempo €xclta- Ja

.

a caQ1pal)�� encetada pelos ra,m excluir seus tilhoos das escola,s dina- tQs bllrocratas iao permittiram até ho e

ram ffillltas palxoes, causaram bO"ran- Drevfllslstas ,a cntlca desbragada 'Cio ma,l'qnez:t:1,s, onde est:",yam estudando. fo se explorada" .) 'o o .

E' ddes tumUltos, para emfim,ou �ar liber- procedimento das autoJjd'ades milita- 1_,bse-procedlm�nto que nle e encon- Temos p01f)1TI a cinza de ossos dm�
I d d d

' tro nos mais elementares principios do Dir. xa fluedas rio-�ralÍdel1ses, que eX')ol'ta-se(}l' e aos ecreta os, ou acabar ehi um res, prejudicou enormemente o pres- C�\iil, encontrou fundamento, na seguinte

na.�lropa
pelO' preço de 6$- os 1 V) 1,12-',grande fiasco.

'

tigio d'ellas e assim tornou-se. �ub- selltença elo Supremo Tribunal, lanada Co esta cilfa, a despeza 110 cLlh)�:oEm outros semelhantes 'casos, versiva da disciplina, sem, a qual um em 6 de Dezembro de 1897: das ereaes poperia ser de :20$- a -�(J$- ,

quasi sempre tratava-se d'um triblll1al exercito não pode existir. «E' serio nggl'a\'o contra quem está cada hectar; d�:,peza·m)..üto bem cobelt

civil, que proferia sentença por motivos o inccmhido da, educação de uma cre_al1ça, pela aior pro(lucçãO.
de brande probabilidade, quando, para

•
-�- ,-,,,,,,,-,, "::< -'-{---- -

qunndo esta pessoa colloc;) a ereança em A cinza de pssos adopera-se pol\
abalar a mesma sentenc,a exigia moti- MOI'ta do PI'OSI'uBntB FaUfS cOlltradieção eOI11 as leis fundamentaes cio lhal1d� o estrume de curral. caclda ve

Estado a que ella pertenee e a expõe' ao que amontou-se uma noya cama a. i
vos de certeza induvidavel. DI'sso r'e-

'

'd I
'

f'el lel-
, perigo de tornar-se estrangeira a sua pro- ammonea que esellVO Ye-se na ll,.

sült;:t, que com muito maior facilidade pria nacionalidade; é preciso r:,dmi�tir que tação (do estrume, combina-se c?m ()

,ficava condemnado u111 innocelite, do De florinnopolis. transmittio-nos:em em tal caso o juiz tem 1110tiYO seno para PhOsP�latos de cal e de ,magnesu�, (I
dntn de 2:2 do conente, o nosso activo '

1
'

d d' d I elN e aSSlln\.• quê rehabilitado quern soff'reu tal, intervir. A lei da- he a.te o po er e re- cll1zas tornan o-os so uv t; ,

cOl'respon(1ente o seguinte teleg-ramnla: . '

1
.

d 1 tascondemnacào, .Na Franca sobretudo tirar o direIto de educar essa Cl'eança.» VeIS pe as raIzes �1,S pau c •

, '

,
. ».P7'ogresso -Itajahy. Falleceu o Onde, porem, t;;e acha toda essa som- Claro é que o melhoramento dr

quasi a unica exc�pção q{le acceitavarn presidente da Rep1:1blica Franceza, Fe- ma. grandiosa. de principios .iur�dicos que voura catharinense não consegue-st
os tribunaes de c.assacão contra um lix Faure. H Allemal1ha cOl1tempo1'l:mea Vlse a pre- palavras e artigos de jornaes. A. E�
decreto já consumaç]o; �ra a prova ca- E' geral a consternação causada gal' aos povos cultos?

-

agronomíca procum orientar o la'

bal, que o crime questionado cornrnet- Pois é criveI que o pOYO illustrado, no modo mais facil e pratico pO' " ,"

por tão inopinado successo.
, d' I

.

b
'

t' b saios d'
Lera um outro individuo. Isso nos ex- eu.;a n.ação é considera a 10.)e o cere ]'0 apresen ara en: 1'ev: eu

'.Foi eleito para substituil-o o n>o- do Mundo, porquanto é de suas escolas e trativos' levara o maIS longe pos' "

plica os incessantes esforços dos Drey- tavel politico Loub�t,«' de sua,s universidades que sa,e o mot Çl'01'- esphera' da. sua: propagand!:l'.: A iniciat
fusistas em achar um culpado da espio- cl1"A na grande Sciencia, do Direito, possa dos agricultores � a que deve respon
nagem: Esterhazy, fenry, Paty, du E' demasiadamente tl'iste a nova achar f�ndamento para. essa 'perseguiçã,o, ao seu trabalho.>

� ,

h d t 1 b d f t .

"

D1' Giovanni, R08Si.Clam, Gonse�,-ei$\, Q: candidatos' para com que nos velO sOl'pre en e1' o e e- que representa o a. uso a orça e are ,1:0- ':',

o-rapho O'rada "O ao período em que os cOl1qms Rio Cedro (Biumenau), l2 de Fevereiro clp'lk\JQ,
occupar o lugar dO,Dreyfus. Co' ,., (, Çd, c, .', '

.

-

,

P' tadores teva.vam a' oppl'essão aos venCl- .,_�_�=__,x<�,=�-- -,-
, a�semos uma revlsta nos par- A França_ (lue � a.gita aetualmen- dos, até os ultimos limites? '

'"

,tidos e nos elementos que d'um e de te nas convulsões de ma lacta intestina, E' justo que queira a pHtria de Goe- V A R .I E n A f) E S•

outro ladei estlão implicados na questão. proyoeada pela explç- ão de paixões re- the esmagar peJa. "t,'rTanl1ia aqr elles
'

que
Primeiro a fümili�I;I' a mulher os irmãos ('aleadas até hO,;e e �'que o espírito de tem demasiado prendimento á sua raça. ?

oütr�s pare;·ltes, emt1m todo� J'udeos d� ;'ac<:ão deu o ean1cter de uma questão Xã.o.
miht8,r, a Fran<;a;, diziamos, não estaya Residentes no Brazil, na França oli

Ol:igem allemã-'-isso é, os de Strass- pl'ep�11'ada, para supportar o rude golpe na Inglaterra, cidadãos embora de outro
ourg" Mpt'· (oli!' -, i\tIühlhouse, que a acaba" de feri]' em pleno- peito. paJz, os a,llemãfs voltão:se Eenlpre. saudo-

, E�1(t,3 procu. 'l/n antes de tudo a 11M fatidica e impiedosa persegue sos para a. imagem q el'ida da Patn::t, que
<'iJ[ltp,r;ào de Dreyfus, cuja con- a patl'ia de Victor Hugo, porqur..nto dos é um iman poderoso e sacl'osantQ.

l(.;C!JL' ,:,n r)'!rte a todos el- seus ultimos pl'esidentes nenhum tem' Se, pemnte o Direito, a pro\�idencia
t cOlh;eguido tel'm.inal' o ,perio(10 'govel'l1n- q ue se está executand na, douta. G;el'�11a-

I1161Hn,l. uia é insustentayel, p rante a Hum�mda-
Sadi CH1:not cahe ferido e morto oe e a Ra.zão é ella (Iigna dos m'l1� se'-

]..leIo punhal assassino de um anarchista veros exorcismos. )
feroz, perieI' que o shbstituio resi a. o Oxalá osjuristas, (jue hmto t(:m �le

podeI' (';'j.nte (\<t sltnuq,1lo temerosa que yado o nome allemão, tirem <:.'88 povo
obscm;.' "ia os hOl'isontes dn França ettgo- glorioso da v'i(( ilolo1"osa em que de enve-

1'9.,
t

r \: Fame ,cahe fulminado pela l'edou. •

.M(pLe, ue] e impi€âosa. .

Gerencia Agric1_llt.u r-a
A direcção da parte financeira

da nossa, folha acha-se a cargo
do Snr, A16xandloe Smokowski.

o

Esoriptorio
o nosso eseriptorio de redae

yãQ e offieinas aehão - se situados
á rua 15 de Novembro, typo
graphia Progresso.

. O' cãso_ llreyfus

..

Transformayão
Q,namclo ainda em menina
oh! qua.nto e11a me amava. !

Só como irmão a ef't,iniava,:
-e1Ja p!'a peq\.lenin8, .. ,

Poueo a pouco ao :flúr d.1vina
dp:iuhrocha .. , ui ! g nem ;jlüg:ava
ql1e n'ulllit !lOl' ,e or.cnltava
heJleza tão pel'�!!l'ina '?

,

ti 10 J ' '11elralmente OppOS
iscm ',as -elles combatem
II �eqso. p0rql.!e' mey

,d que na Allemanha,
ftaJia ond� ha mui

lhe; confer ,pOS-

EUa ho.ip é moça P ,bella ...
E eu adoro-a com ft'l'Yol',
('om paixãO .. \Oh I ÜNlf'J ... t' pIla

Dp�dpllha do 11IM1 amor

(' trata por bag;a·l�lla
tanta Ulli',r;ao! enle] rlul!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.J

Ira'r.hy. �;) rj,
��'���"�DW�mMSk�"���Qli'�aa���

c r "li') I
01..'. r

.

i. C I

O presidente d'esse opulento Bstado.corupene
Carnb.0n>ú, :dl-:-Jl-.9D.

t::v1.0 das enormes vantagens qne advirão ao

paiz, com a. divulsação das superiores "q-uaIid,a-
Illusrrado Redactor do Prog'I'p,o,<";o dC'F do café brraílelro , requu Hall (lo governo

Acha-se na s-de desta vílln.no exer- federal a obtenção (le terreno para que efFe 'EE

cicio de sua nobre profissão ]'el' gim a o il-
tado tome parte na exposição ele 1900, em Pans,

lustrado vigario desta, parochía pudre João Paraná

Baptista. Peters. O .illustre Pu rocho tem Seguia viagem a S, Paulo o Reverendíssímo

sido muito obsequiado por seus II Llmel'OSOS B.fpO Díocesano, D, José de Caruarzc Banas,

':'migos desta villa.' Tambem :' cha-se hr. f!lH' all. obteve recepção eoneligna,"
,

-,Em Ponta-Gro. SR, deu-se ultimamente um

dias nesta vílla o illustre sr. Juvenal Tho- rncto extrüol'(lina.liamPllte curioso.
me Alves, negociante em Tt ucas que veio Tendo-,. e enterrado o cadavsr ela mulher de

') este município carregar seu hiate deno- ,Jemino :'ilartin:, ao outro dia appareceu elle fo

minado B, C, Andrade para Santos. O d's- bre atéelT�" cOlm OF vestidos completamente rotos

,

'

'1 I d d
o os P s uei ca ÇOf ,

tiucto 11?-0ÇO est[� ,

iospe: a o ,em c8.sa. o, O fac (J prodnz!o feda emoção, pela ferio
1'1', Benjamin Vieira, seu armgo parucu-] ele comruentaríos eOJ1l que foi recebído.

lar. -Che:,'on a Curytíba e assumío o connuando

\ hiate Bnpiieta esperado de Sa,n- do 5u clitkicto ruilr ai', o general Bylvestre 'I'ia-

tOS. ali seacha detido "isto faltar-lhe no-
Vat�OE.

\(1 mntricula, que o mestre providen
ciou de Rantos para lhe ser rernettída pe
la Capitania de Florianopolia.

Deixou de ser realisado no dia IS

00 corrente o casamento do sympathieo
1110<;0 Cecilio Jose Línhares com a, Exma
filha {II sr. Bernardino Chaves Antão, por

O assumpto palpitante.: que a todos

ter [I,doeciclo gra"emente, um irmão da impressiona, é o tallecimento repentino, a,

n+']'ida noiva,
16 do corrente, de Félix Faure que ea-

c, d' 1 S· d t hio fulml.'na,do 1)01' um a,taque gl)O])lectico.I:lzou-se no "IR, " O (wrren e o

sr, ,Jo:�o Rodrig:ue.3 da Silva com 8. Exma,. Todo o mundo rende ao iHustre fi

Sl'tt_ D, M:"rg8,'-'üi:t ele Sousa. Medeiros, fi- na,do as homellagens a que tern direito e

1h<1 do sr, Manoel Rocha. dos Santos. o impei ador Guilherme dl''' Ãllell1a,nha

, _

:\0 dia lJ do corrente come<;ou a envia,rá á França um:) missã,o especial
fUllcciona,j' o 110"0 ellgenho. de propl':e- pgra assistir ás exequias \,� ümenl,es do

dade rio sr, Antonio Maria de Sousa, e
hahil politico, q,l1e el1trou na R,l:lSsia, ao

lJ:',.stantê nos impl'eSSlOnou a bôa marchn braço da, Czarina e no meio de bandei

com que funceiOlJa essa machina, ras ü'ancezas-caso excepcional na. tena,

, Oi' srs, M;'·noel Agost,il1ho dos San- dos a.utocratas,

tOg e José 'i:jC'ent.e de Paüla" que COI1S-/ Mais de �el1l mil pesE�ns ngglome
Tituiradl tal 111n.china. damos os pahlbens l'ar,a,n�-se 11,;8 lmmedlaçoe�. ct,O Elj seo ao

11eb perCei<;ão eom que executaram o ser dI' ulg;ada, <1 fata.l l101JCla,, apres�n
t:'abalho, tando a, Cidade o aspecto tIe luto ,naclO-

�o dia 21 do corrente festejou o n,,):- portas cenad;;,s, bn,n[lein\s a, meio

f2PU :21" anniversal'io m:,t,a,licio nosso,fI,mi- p[ío e envoltos em largas 'tas de crepe,
, go I: odolpho Syrieio de Sousa, eommer- Cilcnlándo boatos ele que o duque
ciantl' dest[1, 'liJla, de Or-Ieans tramava contra a Eepnbliea,

-\.0 nosso l'],migo Donato Alipio de este dirigio mRllifesto, �ws seus p:wtirla
('a11''i' 'S, damos os sinceros pa,rabens p�-

rios assegurando que n08 'momentos c1if-

1,) ';.' limen� de ma,is uma intel'eSEante ficeis que:1 Fr:mça atl'(1 \ es a. estA disposto Deu-nos a homa ele sua, visita o sr.

filh" ':,\.
a, todos os sacl'ificios, '\'on Zimmerer, consnl geral alli'mão n'es-

,
-�á foral\t exploradH,s 8S duas Ipi- O go\emo tornou toRas as medidas te Estado, o qual visitou dptalha,da,mente

t'nc1a,s para a, e tn;,da. que deFtp, \'3e a]ü e de segurança., enviaIfdo a,gentes de C011- a,s nossas officüv\s, retirando-se a,grada,-
I t 1 f

't�l
1 I fiauça, ao extl'anfreil'O, os quaeR \']'·tO,,'l'a,l'.'a-,o I j' 'd t d 1

pe o ' f ,ue o el· C epre lellf e-se que p' :s- �
� ve melhe ImpreSSIOna o e ,e\1 opa, avra.s

tl'P,dfl {l, entronc, r com a dR BJ'mqu e. a os passos dos pl'etend�ntes úo throno fran: ,encorn�asticas para a, nos ( modesta, folha.

me8]',,'1 vanta�jos por ser menos de peu- cez. Penhorp,clos saudamos' o illustre re-

ÜI08:1 ' ti"r pm: em melhores ter/enos, Em segundo pl�1,no surge-nos,. sem-, present<1,nte allemão:
� c''] plesmo ma � solid:. .

pre intensa., a luta entre america,nos e,

Em todo e�NO nada ha. cleci ido e tagalos, - luta que encontra echo e apoio
ag-,L:,:da-se ordeu ,superiores, / na a.t.titllde o Sena.do amer:ca,no.:l Este

, C07'1'pspona}?�te, quer conceder a. autonomia aos re\'olu-

I / cionarios philippii1os, que comba.terã,o 'os
_____ :_,c'>:�,!;::,:'><,-"----'-- a.mericanos como combateram os hespa-

�
,

nhóes.

1� O1Tl'S,ta dli\rS Est �OS A Hespmlba no intuito ele facilitar a

ILU' tf U liberta�'ito dos seus naciollaes, que se

A
j aeh�\m em poder dss tagalos, \ae dar li-

mae:onas herdade a,os 3000 phihppinos, que ha
lOuve 11m meetin(/ populm' eu }1análl�, para tempos fOl'3.lll depOl't�Ldos, c.onst,ando, até

n ';" iar eontra o ado (lo miniftr bol.iviano D. que essa nação' favoreee os insurrectos
,Itlfl' .'a,raviccini, I'eglllalldo a c bl'ança cIo iJ1l- como uma, eS1)ecie da V]'ndl'ct.a. .a', 1'lltel'�
pOl'tu ,. obre a b.ol'l':wha, no Alto 1 Ui Ü�,

o' povo, quo reuniu-r e na l'eclacçãD do Com- \'ençã,o americailH-,
"

",('reio do ,d.'I?Ia.Z011aS, dirigio-Fe ao palacio onde Mac-Kinley decla.rou, n'üm banquete
fui IN'obiclo pelo govmnadol', que, promettell ve- 11 f'
I iH' peja hom?" e intcgl'idaae (lo Anlazona.s, que 1e OI' offerec.ido em Boston, que

C,jl1Fta que o I'efp,rido Minit iiro comj)l'Oll ao manterá. a a,uctoridade d.os Es' ados Uni:
fl'oJH': llU do Pará,o avis,o Benjamin Constn.ht, para dos. nas Philippinas, obrigançlo os tagalos
(lbq;al' Of' llfwi0F (Jue viajam no rio AÓi'e a paga!' a. recQnhecel-�l, a,inda, mesmo que o COll-
(lI' tl11poftm:,

'

gresso america,no resolva. o cO,ntrario.
Já foram :expulsos do territorio da

União todos os agentes do Aguinaldo,
que tem soffrido continuos reyezes.

No ultimo combate, rea,lisado nas

fronteiras de Manilla eallirmll prisoneiros
o capitão Escan1illo secretario do referido
chefe, o C01'onel Martin Reys e Thomaz
Hosario, membro d o Congl�esso de Ma.
lolos.

(.'until111a eopioEo o lnvel'l1o em todo Estaelo, Igualmente a tomada de !lo-Ilo é
tpl1(lo havIelo até gl'a,ndes tempettad.ef, u:n signal �la fmque:6a das tropas philip

pmas, que; entretanto nã,o desistem ao
seu- proposito, "

A revolução feeleralistR na, Bollvia.
continua, a �gitar esse paiz, etl;O presi
nente marcha em perseguição dos rebel
des,

-'
_--

-'---'�'::"".:>.: .- .... \.:_7,-.;"' ..� .._----

Revista do Extorior

\0hanclo-sc doente toda a :ruam ição, voltou
'1" Cllll1J1Y a callhoneil'a Gl,�(tj'an,lj, tieallClo afsiJU

1 u:\Jlr] ""aela a eommipfão que Cf ta exercia no eon-

1:1,1" com a BoJivia, A bOldo v.leram a.penas 8
,'Ifil'" W ela gum'nição entre foguji3tas e mal'Inhei-
1"0:4.

Ü cOlllmaJ1(lante, o iUll1lediato e o resto da
g'luu'lÜçãO viera.m a banIa elo vapor Cas8'Í.]JO?'l!, aua

,

,!ado,; de febl'e,

Ceará

,f
. Bahia

Uma importaIlte diligencia pl'atieou o cl1et"e
dé' policia d'eFi3e Esfado, com'eguindo captm'al' o

('?nlll'_<,id'o eftelJionatario AffonFo Coelbo, que fu
gIU dlVel'8a.� vezes da prüão, quer em S, PanJo,
qUPl' na Cap'Ital FederaL
" Affol1i3o, Coelho rceommendou á policia CJue
tIYf'�f'C C:Olllflg0 torl.a a. vig,iJancia, porque eLle não
,'hpg-al'ia a S, Pa,lllo, prel';o,

.

I'')i Chal!��!,rl�!I�CiaSoa:'���tOI'-8eeretaI'iO Mathodo ronda ����P��]��:!f:2
do ('())/I,7nel'Cio em vil·tude de altio'o" em que

'

,

CI'cvel' faCIlmente e

.... "d: .

to " f'Cll1 meFtl'e a LE'r'rRA RONDE a m'l' 1"
I'ralll Ollel1Cl.l os alguns membroR (lo COl'pO Con- lU' b 't

' clS e ,tIa e

"Lllm', l'ontinual1do accem a polemica enh e Ci:'sa
I alS 01: I a le�tra (Lue f C con hece., O me1 hoelo

"" "g,twlo. '

compõc-,e ele ,) Ca,d61)10R de eXel'C1ClOf, que vão
a' "11lpanha\lo" lo; 1 call' t[t .. 2G pennas e' ."l'i<Le�,
ti '�o rlentl'o d� UlIl bonito cftujo, P!'pço 1(1$000,
,I 'ha-:)' á V0lH,;1, na 'r.vpogl'aph.ia Progn>f'so,Capital Federal

Ilt"avo! tlo ('-x-delegaelo ealJjt[t(l CUi'tl'O }:.l�
�, P)'!'f',) ramo in! p.liearl(l na falfttie1lpáo de

� foi I'Pqut'I'i<la U1lla Ol'(I("lll <lP, hnuPa-' l'f.WJlt!8,

I I:

RISOS-E FLORES U Dr, ,�edro Ferreira, Superintendente �ul1lclpal, em companhia do Dr.
P,aula heimos, deputado Federal, Olym
pIO Cunha, eommissario, Samuel Heusi,
membro do Conselho Municipal, Henry
Hun(�t, negocIante, Guilherme Müller. in
dustrial, e outros cavalheiros, visitou
hontem o l'efõervatorio d'agua, na F?.-'
zenda.

, Inauguraram-ss no dia 20 elo cor
rente, conforme havigmos noticiado, as
aulas cl o curso nocturno do Externato
Ita,Ja,l:yelJs�, sob a direcção do nosso arni
go TÜlL11'ClO ele Freitas.

Ja se. acham matriculados muitos
alum_nos e consta-nos que em breve se
matricularão outros, desejosos de usufruir
as vantagens que nos ha de trazer essa
casa de instrucção, fundada sob tão bons
auspieíos e cercada de tantas sympathiae.

Sob a direeção abalisada do uosso
distincto collega José Boiteux. redacto;'
chefe da: Repubiica ; de Florianopolíe, Váf
ser publicado o Almanack Catharinense
para 19/}O. �'

Eissa util public?,��o, que contará a

coll�bor�,ção �e pe?l':'õas de re.Çonheeido
mento htterano, mt\l'ece o maior a,c.olhi
mento do publico, a quem elle servid, de
fecundo elemento de informações,.'

.

A companhia, Lloyd Br(tzdeiTo re

solveu que os seus va,pores atra;:;assem
no respectivo trapiche, na Rita, Maria em

Florianopolis,'
,

O govenio do Estaelo suspendeu
k1CtOS dos dOLlS Conselhos Munieipa,er
Campo Alegre, até qúe o' COnil�()
Esta.do resolva, a, respeito," eontil1ua.
até então em exerciciô o superintelid
te, Conselho e juizes de paz do peri(
transa,cto.

Pro 'domo nostra

O J01'?tClZ de Noiic,ias, valente OI'O'ã
, b

bahiano, a que Aloysio de Carva,lho, au,

xiliado. por dignos companh�iros, empres
ta, as 'fulgurações do se],l talento de p,liie,
escreveu, em sua, edição 'de IOde Feve
reiro, as seguintes ca,ptivantes linhas a,

nosso réspeito :

.«0 Pr'ofj7'esso, semanario noticioso e

litterario, cujo primeiro numero está
datado de ltajahy, Esta,do ele Santa Ca
tharina, em Iode ,Jaueiro deste anuo,

Na sua direeção vemos o festejado ta
lento do Dr, Thia.go da'Fonsec;t, nonp'6
�pplaudido no jormllismo de Pe'1'l1ambb-
co, E tanto basta para esperar,da])(' 'a,

folha vida pl'ilha,nte, que,em vo'tús amis

tosos, lhe desejamos,»

/

Festejou no dia :H elo corrente o

seu anniversario natalício o nosso .amigo
Francisco Margarida, a quem cordíalmeu
te cumprimentamos.

O joven Horacio Schnaider , filho do
sr, Antonio Schuaider,' adniinístrador da,
Mesa. de Rendas Esraduaea, completou no

dia, 2± do corrente mais um anuo de exis
tencia, por curo motivo lhe damos os nos

sos pa1'3.bens,"

'NO leIAS
Consta-nos que foram chamadas á

Capital 2 praças do destacamento d'esta
cidade,

Composto este apenas de 5 praças e

icabo,para fazer o policiamento e guarda
da cadeia desta. cidade e de Camboriú,
onde não pode deixar de estar destaca
da a,o menos 1 praça, admira-nos que se

mande recolher duas das cinco Praça,s,
PMe-se ser autoridade policialn'uma.

cidf.,de onde desembarca.m diaria,ment.e
ma.rinheiros dos il'lumeros na,'ios que tra

fegam em nosso pOltO, tendo apenas 3

prr,ça,s e 1 c,l,bo" das quas �l,lg uma,s pre
cisam sahi1' em cliligeneia, ?

E como fazer-:::e o policiamento?
�spera.mos que não seja real a, or

dem que 110S constou, porquanto se o fõr,
a proprieelr,de, a, "id?, e tra.nquiHidade dos
eidadã.os ficarão a mercê (los sicarios e

bandidos, sern que as a,utoric1ades tenham
elementos p::wa manter H ordem public.a.'

Do il1ustre Dr, 'Pl:efeito de' Policia,
em quem conhecemo um magistrado eor

recto e int,el1igente, esperamos qt1e revo

gue, caso se'a \'el'da,deira a ordem a. que
,nos referimos.

,

Visitou-nqs o nosso amig;o Leopoldo
Hoesc.hel que s�guio vi<1.gem no Max, até
Panwagmí,

,ôa via,gem.

Chegou da Bahia, onde fôra, tratar
de negoci0s familia,res, o nosso a,migo Dr,
Bonifa.cio Cunha, superintendente l11uniei-
pa,l de Blumel1au.

.

..

Aeha-se entre nós o i1l'ustre' depu-
ta.do federal Dl'. Vict,orillo de Paula Ra

mos, a, qnem comprimentall1os,

Acha-se em villegiatmH na, Arma

ção, com sua Exma. Familia, o nosso

amigo coronel Pedro Ch, Feddersen.

Ficou addiada para amanhã a, reu-,

nião dos membros da socieclf-l,de ca,rnava

lesca GU(l7'ony, sendo para ena convoc[1,

dos todos os soeios.

Falleeeu o senador pelo Esta,do do
Rio Grande do Norte, Dr. Alminio Alva
res Affonso, homem d,e gn1.1lde talento e

notaveis qualidades intellecttra,es,
'

O quanto v'Re de clesal'J'fl,l1.io na, ad

ministnwão dos correios de Florianopolis
é constatado por um faeto que tivemos

opportunida0e de presenciar 110 domjngo
ultimo, por eCnsião da. chegada do La.

guna" \indo de S. Fnme.isco,
D"ahi yjeram diversos numeros da

Rl'pu blÚ'"a., eom endereço a Penha do !ta

pocoroy" que de ce�to o ,correio transfor
mou em Itapocú, bem eomo o n, de 2:'),
ele Janeiro, d'O Faiz pa.Ja. os C1ssignantes
d'esta, cidade.

A Socieda,de 'Es(?"dln d'Orientp. faz
no domingo vindouro (i'i de Março) sessão
de assembléa, geral, 1

Abrin-sc. na lll.t Dl', }1I:'i'cílio lJulO
uma casa cie pasto e bilhar, de pl'opl'ip-
dacle do 6I', João Mont"tLJx

--\

Telegrammas.
��

Blu111enau, 23.: Reassurri.iu suas

funcções o superintend,:ente d'este mu

nicipio, Dr. Bonifacio Cunha,., qu� ao

desembarcai', ante-hontem, vindo da

Bahia, foi recebido por innumeros ami-

gos.
Bluroenau, 24. Deve installar-

se no Domingo a, Sociedade carna

valesca Filhos do AvenlO, que tem

obtido' muitas· adhesões.

Rio 22. O Ministro da Fazen-
, '

da communicou ao seu collega das

Relações Exteriores que tendo sido

elevada á primeira classe a Mesa de

Rendas de Itajaby, com o mesmo

regimen ,e attribuições eguaes ás que
tem mezas alfandegadas de S. Fmn

cisco e Antonina, foram expedidas.
á Alfandega e Delegacia Fiscal de

Florianopolis as necessarias order

afim de que tenha int�ir�\ exeC'

a referida disposição le�ar.
lHo, 23, O Dr. Çà�F

dirigio sentido telegrarnrr
mes á desolada viuva

Felix Faure.
Cambio sobr'
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alegre
Charadas

(em quadros, por letrras)
A ***

No bosque Intenso
Ao longe andar
tenho receio
Por ta adorar

. Anl, GJI.,

2-3 Marcha a mulher n'essa cidade,
ABELHUDO,

1-2 No e01'l)(J não enxerga .e��a, tructa.

CAÇADOH l'I'A.TAIl1'ENSE.

DEGIl"lIA(:Ô":S: Log. Bandhó'l'o, Char. (á pre
mio) Cuco e Coca" Palhoboie, Jalapa e Macaco.

DEClF'HAIJOJU:S: D, E. Llberato e Caçador Ita-
jahyense, 4; _A'

POS'!'A Rr,:��'fu"l'll-D, E, LilJ!ITato, Meus pa
rabens por ter C'onqnif'tado o pl'em:i?

.

que ao yr:i
metro decifrador de sua charada biforme conferiu
o nosso activo eollaborader Ath. Gil.

.

Parte marítima

NAVIOS ENTRADOS

Paquete Laqana, a 1\) do norte,

Vapor Iiambu, a 20 do Ri? e escala,

Lugar Tiçre, a 21 (O RIO,
,

'

Patacho Blumenan, ao 28 do RIO,
va'por Ma». a 24 de Florianopolis.
Paquete Porto-Alecre, a 24 90 Rio,

Itajshy, 25 de

r-rribuna livre

DESPEDIDA
O abaixo assignado não tendo podi

do despedir - se pessoalmente dos seus

arnigcs e parentes, o faz pelo presente
offerecendo os seus limitados prestímos
em Florianopolís, para, onde segue, aguar
dando as ordens com que o queiram dis

tinguír.
Itajahy, 19 de Fevereiro 'de 1899,

N07'b�yto Zimmermann.

AGRA:DECIMENTO

Emília da Silva Valle agradece a so

ciedade Esi. ella d'Oriente,pelo convite qt;e
teve juntamente com sua 'família para o

soaré da. mesma sociedade.

Editaes
O abaixo assignado, procurador da

Municipalidade de Ita,jahy, faz publico,
pelo presente, a todos os colletados deste

Municipio, que os impostos mumcipaes a

que estão sujeitos no corrente exercicic,
serão cobrados sem multa até o dia 31

do mez de Marco vindouro e findo este I
com a multa de '20%, conforme d�termi-/
na a lei 111.unicipal. E pfi,ra, conbeClmelltlde todos, face publico o presente,

Procuradoria d a, Municipalidade (e

Itajahy , em () de Fevereiro de 189\),

O Procurador

,

..João Grryr,)
-----------�-

i

�visos t
I-"·�'_"'__'""'_""'/

................/"'>J,,�� í"-�.r.j..r'-./"V

iDr. Arthur May!aender
NAVIOS SAHIDOS I medico e operad.or I

Paquete Lrrguna, tU 19 pa,ra FIO-I d.á eonHlltll� de 11-1 1/2 h(')]a na phal'l1là,eia u

rianopolis. ,
, I n0 Hotel Bl'mül ou n� Hotel Oentr'al; e de 0[-4

Paquete Itrrrnby, a 21 paTa o RIO I horas na Hla l'efHlencHL: Em casos mgente� ef'tá

Grande, I felllpl'e a� ol'den�, I

.

Pa,quete Porto-Alegre, a 25 pa.ra o i H
··· ..

t·-ê--1---·B
.-.- .-,-

·l-----BLUMFJNA�I'
-

Rio Grande, ! O e faZ} de 'rh. Lüelej S

NAVIOS ESPERADOS
Palhabotes Gert. udes e Saldanha

do Goma, de Santos,
Lugar Guil1uwmina, do Rio,'

HKVISTA

MERCADOHJAS

" COllllllum

Farinha� de trigo:.

Alllel'ican�a ,

do Rio ela Prata.
Feijão pl'eto, mperior ,

" "regular.
.P'umo em corda, EUperlol'

" " " segunda
Gomma. ou polviLho
Km'ozene, ,

-:\Ianteiga nacional
-

\Jel ", . , ,

-'filho graúdo
" miúdo,·

Pho�phoros .

Sa.l , ,

. Toucinho de fumei'ro ,

X�Lrque flo Rio Grande:
S;ystema Pla.tino 1 a

" naciona.l
do Rio da Prata, 1"

l'al
Pedras . . ,

Pl'a:JChões de lei. , .

::, boas: l:ostailinho de lei, largo
'-. »» » estr,o

» qual. »

» » largo
's,'oalho garuba
"]'0 garuba ,

bagnassú

COl"INIRHCIA1) no nPROGH.FSSO« /'Itajahy, 25 de Fevereiro de 189�)

....1... ...

,

POR

Ar-r'�ba
1 k.ilo
dIto

"

um

.<f5 kilos
45 "

45 ".

Barrica.
I melo sacco
6U kilos
ao "

15 "

15 "

fi(í) kilos
Caixa
1 kilo
dito

56 knos
62

"

lata
,

80 litros
1 kilo

1$300

10$

2$200

15$ a 16$

12$ a 14$
. 1U$ a 11$
9$ aios

40$ á 42$
18$500
8$ a 10$

.2$ a 2$5U0
1$000 a 2$
8$ a 10$
lJ..$800 a 12$
3$ a 3$200

11$
1$500

A'rACADO

»

1$
$900
1$100 a 1$200

Jj O T E li C E l\1 T b 1l li JPJID)E1ilr\OS\ 1F'\(Q[Jml,l�}"7 j\.\�Cfl['\.1[i\� 1 �'l 1\ 1 Jrl. r V f. \l) Jr1Jr*, Ln l !I rc1
Otto D. Moldenhauer. do momento,1$400

1$30U a 1$400 conforme qualidade

j't
.' nL-'

VÃllE,TO I OB73ER V fOOES
A--g-Ua-I-,d-en-t-e-,------4-S-0-I-it-ro-s--1-2--0-$----------�

-

flI'm-e�--í--
Al'a,mta

.

1 k110 280 rs, /Anoz nacional, EUperíor 60 leilos 19$ a :'0$ quasi nã ha
" " I'egular dito 16$ a 18$ idem

_-\PBlleal' mascavo 15 ·k.ilos nominal pr'C)cll,ra�o
"

.

mascavinbo dite
Rm:ilÍa de Ita.jahy 1 k.il0
Racalhão, .

Café do Estado
!)ame vel'de .

� '�ra. VÜ'gel11. . .

.Colla ordinal'ia, limpa
I 'om08 .EeCllOS ,

"
Fa,JgadpB, , ,

•

FarInha, espeeial, SlU'lihy
tina. .

dito

moio
metro
dnzia.

"

700 r�,

-

t,'e\,ereiro (fJe 1R99

I
� .

SerVIçO mârttlmo

rw

Compra. café em qualquer porção, man
confo1me qualidade teiga, banhá, bem como qualquer genero

1-? commestivel.

19$ a 2(J$
eonforJ1l� qua.lidade

)} }}

Gon[o�me parllda e marca
abundante

'

não ha
idem

co�fol'DJe qualida.de

� conf�rme qua.licl.

I·
nomimuJ
7$000
20$000 a 22$000
16$ a 18$
10$ a 11$

,

4$1'>00
7$500
5$flOO li: 6$
5$ á 5$500
4$ a 4$500
40$
80$000
40$000

QltEIS
O marrineirll LndovIco PahJ

.

m li. B�ume,nau, �'(>f'ebe eneomme

/ para quaesql\"l' obras coneel
tes á ma arte, garantindo pedeiç',ão e s011de,

O respeitavel pnblico encontr'ará sempr
seu depo�ito variade sortimento de mqveis.

A.rmarinho, ferragens, fazendas, PREÇOS SEM COMPETENCI-A

seeeos e molhados. 2-._3 Ludovico Pahl.

8$
7$500
7$

A carne tanto nacional caJ1TÕ do, Rio da Prata já baixou, nota.n
"mal e platina não é tão bôa: como era esperndo, quando a
'lpel'ior,' Continua paralisado o mercado de madeil'as e mais

chal'Utos inferiores,

de

& Santos

O vapor nacional

Normandia
sahirá 110 dia 22 da Capital Federal e é,
esperado neste porto, .

no dia 27 do cor

rente, Depois da índispensavel demora
seguirá para os portos de : y

Paranaguá
Iguape

Santos e

. Rio de Janeiro

Recebe-se desde já, n'esta Agencia,
cargas para, os portos acima e para todo
o interior dos Estados do '

{'
Paraná e S. Paulo.

Magnificas accomodacões para, os

passageiros de la e sa classe.
.

I Para. fretes, passagens e mais infor
mações, trata-se com o Agente,

Itajahy, 17 ele Fevereíro de 1899,
O Agente

A. RONDER

Gesang - Verrein híedertale!
�;\�-

Sonntag. 26 Febr, Nachmittags 4 Uhr

AUSSERORDENTLICHE VERSAMMLUNG
iro Retel Central (Moldenhauer)

TAGESORDl'!'UNG:
Ber'ichfet'stattvn,g übcj' das Fesi.
Bc,'pI'«Chun,g übcj' Verleg1ln,g eles lle?'einslokaI8.
Allgcl'l'!eines.

..4kti,ve u'ie passive l'\1fitgliedcl' Ire'rden dángend
tM1'1, i,h'/' Erschcinen ersncht,

Der V01'sfand,

Sociedade de lltirradopes
d (,� It.(-�jahy

De ordem da Directoria da Soeie
da,de de A:timdores de Itajahy cOlrlvida
se aos Snrs. socios Ilara comparecerem
a sessão extraordinaria no dia 5 de Março
pToximo no edificio da mesma Soeiedade
ús horas do costume,

22-2-9.9 o' Secretario

Emílio Palumbo.
._---------�----

-��

ITAJAHY

lI. CASA BITTENGOUnr

._-�--------

.casa do pasto H bilhar
de

M,OIl tflllX
á rua Dr. Hercilio Luz

Abrio-se ultimarnente uma bem mon

tada casa para fornecer frugal comida
aos vü.jantes" ,

Dlaria 3 $500
Garante-se b0m tratamento, limpeza

e commodidade.
.

1-?

Vende'-se um lanch�o de bocca aberta,
reconstnmlo de nevo e com

pertence� novos, d.e carga d.e 120 aJqneire�. Para
tratar eom o proprIeta; io Fl'anci�co Botão" em

Itapoceroy. 1-2

]�uiz Altepburg
GASPAR

CAVAl.ll.. O
Vpnde-�e um bom cavalJo rosiJho, de mar

cha h'o1eada, ba�tante gordo e bonito,
.

A tl'atlll' CO!)1 Alexins R,ei�(lr, Hl'Cel Bl'azil,
rua Laul'o :'ttliilJel',

w

AO PUBLICO
O Cidadão José Felippe Geraldo, mgociante

estabels �(lo a lua, Dr, HeL'el!10 1+ '. '1"'�t�eida
de, vem fazer publico o seguinte: I'" !, '1'1" f(>!7,
o a11110 p. p, para as obras ou relJ,lt'u�· -r , b,j"':ia
Matriz, desta cidade e como até a pl'e�,'rl, ' "'ltll,
os devedores não se tenhão apresentado }"", d-,
tísfazerem seus débitos, vem por meio. da irupr. ,;
sa publieàr s ous nomes para conhecimento rio pu
blico, como sejam: o Alferes do Cor,po (1" Se�tIl'ii11ça
de Eftarlo Candirlo Alves Martnhoi « �lH, dívida
na ímpertaneía de .. ""."",,: R8, t':lSt;�(l
Idem de Pedro Gregório morador '.'

outro 'lado d'csta cidade .. ,... IJH1UO
Idem de Znlm ira Mal'Ía ela Coneeíç � í fl$\lUO

Bomma. , ,.1- .�
.. -�';37S(i

lti1jahy 31 de Janeiso de 1L. Ij
José Felippe Ll,Hf�tUO.

Francíseo Scbeiderrl�Ütel
BLUMENAU

(em casa (le Rüdíger -I Y,·H1a)
faz qualquer trabalho concernente " Bd,'

graphíea.

-

� ,

Tem sempre á venda vistas de :!P1),'iiii., l' .I().
dcts cidades de Itajahy e Blttlnena't'. 1 -�(�

Jaeo b Sehjn-i ti-
1-12 BLUMENAU

Dispondo de carros, carroças, tltn�
viagens a qualquer hora, prestando-se '

procurar. hotel para os seus passageiros
End. teleg.: Jacob-Blumenau.

ij:scola 'arlicular
ITAJAHY

Fundadaha (lois ruezes n'esta Cidade.
escola se mínistra o ensino gramarical das lil1" lV
portuguesa e allemã, geographia do Bra.zil, leiHI
ortographía, correspondencla eommercial par I 1
cal, interior e exterior, importação, etc. DÜ«"ll
f0S sobre varies a�Eumptos, histori.a sagrada' II <J

tra.,s matel'ias religies3s.
3-4 A.u,gus�o J Pe?'na.nde.',

Bom emprrego de capital
Vende-se um terreno com 34 braçaR (Íf\;:"j)te,

oitenta de fundos, fazen!lo frente a rua >,'1\\'
Müller e frente a ma S, Beatriz, todo cercado '-,

a.rame forpado, pasto para 3'nimal, agua II
mperior, Contendo 4 caFas com J80 palmaF
frente, cobertas com telhas e ceJ'ca(las com têtbo
da,� de lei. 3- ?

Trata-se com Donato �, 'da Luz,

{fasa ilJittcncoUf
I I

Rua do Dr, Lame TVlhH,el'

Arroz da terra ,
, n"i) "\.
!}, ;::;

$'
�

1$
�

1
litro
ldlo
»

litro

» » », •

A�sucar refinado . , , .

Banha refina.da ele .Blumenau,
Ba.calhau novo supeI-ior .

Batatas nacionaes, . ,

Carne secca la Montevideo
Feijão novo superior ,

» > »
••

Farinha de trig\) Argentina,
" mandioca Suruhy

Phosphoros " "., maço
Sabão, o afamado LnIz Wetzel de

.

Joinville . caixa 4
Kerozene » 13

. . lata. 7
" .".. ,- garrafa
Todes os ,demais artigos Ee vendem por

\los b.arati�simos,

-- Vendas exalusivamentB a dinheiro.
Vinhos francezes

Vinhos virgens. e verdes da
C. a Vinicola do Norte, garrafa 1 $
só na casa Bittencourt.

ltajahy, S de Fevereiro eh' .� "gn

3-3 M. Bittencouri

1 t uma (',haea I '

Iende-se t'l'entd {' 31 ,

dnm� ,�a8a.Fi ii
estado. SItuado a maJ.1l', HeI ,i
com
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,-� P o L H E TIM -sée-. v�" PO:' tod�, a: pa,nte líl�.m .E\�11 ente V1V}0, aj po,isá _mesa a,ill(�a .havia alg'rlrnaS, igua�:i�s �ondi�ão �m que nos achaVHl110S e, quando-
,�r;;V'v--/-v�'"V'.rv"vvJ'--"J'./vv'vv"J'.fV-'./'��� nao S�I mos .nos e � v c�st� �ceallp, ,,N e�1 e_bebIdas. P�I.CO'n emas as O.utl as divj- come90u a escurecer, permitti ao velho

I sequei
ousax amos fallat 3Ito.}, com I ecero soes e compartírnentos do naVIO e em to- Ibrahim que fosse dOJ"II1I'I' (11'Ue11c'0-11 e

U ' NAV' I O �'[A L n" I T'O ,ge.que o Iport:0Jgue es�ava }llr�gad'Ot,O maS-I elos eHes. 'E;\rll.ccinttáÍ1lOs 'um grande sorti- eu ficaria de vigia na toÚ1�, �an� cle�Co�J���
Ui

I t.ro� \Oh":s8e os olh�s p�ua nos_oui ql1;� um meJ�to ele. seela�,. p,erolas, f1ssuc��r, etc
.. 1<'i-, alg�m1 meio de salvação. Quando a Iua

I dos mm tos estendl�os ll? chão
I
mexesse .quei mUJ:t� s.atIS�eI�O, q�1�11do VI tudo ISto, sahiu e eu calculei pela. altura das 'estrel-

NARRATIVA ORIENTlL com a cabeça. Chegámos fina�meL1�e a u,,?i1 ,porqu�, nao ext:stm�o viv'alma a bordo, las que seria mais ou menos a. undécima
escada qu� dava p�,]'3. o para0 do. navio. ·.Jlllg\l�l. que I?e podia apoderar de .tudo. hora, fui acommettido de um somno irre-(DO AL1E:\{��:E H,;cUFP) InvolL1l;tnnftmente fizemos alto, e pos ,en- I?l"uhIm, porem, me çhamou a attenção, sistivel e involuntariamente (' :;1i atraz ele
tre-oJha:n�s; porqae nenhüm deJllq� ousa- d�zendo-n:l? que provavelmente ,es�aYaJ?os uma pipa que se achava na tolda. :\'ão ob-(ContMluólç,ã0) . va e:;..pl'lilllr os seus pe11Si1I1'1eptqs por pala- sinda muito loug� da 00s�a mais proxima stante, queria-me parecer qUE' o que me

Sobre 0 convea, que estava t'into de vras. e qU,e, de certo .�ao poder�amos chegar a acommettera era antes um certo atordoa-
sangue, jaziam vinte. ii, trinta; cadaveres, .

«Oh, 1l1�Ll senhor»! disse-me afinal o ell� sem 0\ auxílio de mais alguem. menta do que somuo, porque ouvia dietin
. vestidos á moda turca, encostado ao mas- cr�ado, «aq�ll aGonte�el� aJg;u,ma co.msa ter- Refizemos as nossas forças com os ctamente as ondas baterem de, encontro
tI'O grande, estava urn tQ,(mIem r�{caflijen,-, H'\,el.: mas ainda qu� na.la,.la em �m�('),uma mantimentos ,que encontrámos em grande 'ao costado, bem como o vento a sacudir
te vestido, de sabre em punho, o rosto mfiJ:ldaf:le de assassmoe ou de píratas, eu quantidade e, d'épois, atrevemo-nos á su- as velas e o rangido das vergas e elos
muito pallído e coutrahido: um grande prefiro Ir e.ntregar-me �l, este� ao permane- bir de novo á tolda, mas 311i, ante o hor- mastros, De !'epente julguei ouvir vozes

prego lhe atravessava a fronte e o prega- cer por mais tempo aqui na tOJc],a, em pre- rendo quadro que se nos deparava, sen- humanas e pIsadas no couve; v '1 :' �,,
VH ele encontro ao mastro. T'an bem elJe I aença destes cadaveres.s tíamoe calefrios sem cessar. Resolvemos vantar-rne p�ra ver quem era' mas uma

estava morto. O pavor peiou-me os pHS- Eu pensava cornó elle e por isso rf _i então livrar-nos daquelles cadáveres. ati- força invisível. me tolhia os mO�Timentos e

sos e eu mal OL1SMfo respirar. ':itirnos toda 'a nossa. coragem e descemos. rando-os n'agua por cima da borda.' Mas nem"aó menos consegui abrir os olhos.
Afinal o meu companheiro tambern se Reinava, porem, também alJi um silencio qual nã? foi o.noss? pavor, quando vi]nos .

As vozes se tornaram cada vez. ma.is
aproximou, tendo eonsegnirlo subir, pelo de morte e só o.S nossos passos resoavam que era Impo�slV,el tIrar um 80 do lu�ar em d�sti�ct�s e/p�recia.-me que 11111l'1 r,ripllla-
c ...,bo, FiQou. C(,)1110 eu" (iolorosamente sal'· na escada. EstaY3mOS á. port.a1da cama.ra.. que se acha, n,! Estavam seguros a tolda çao JOVIal F,orna pelo COllyeZ do navio. De
prelienc!ído com aqndlE: e�pe('tp,('ulo: nem Cheguei ,-o ouvido ao buraco da fechadu- como se, e�tive�sel1l pregados, e para afas- vez em.q1�a,lldo tambem me parepia omir c

Ll m l1Í1ico ser \ÍyO, ma,s svrnepte ca.da,ve- ra,' escutei, mas nada oüvi, Àbri l1 porta. tal-os d ah sena forçoso arrancar o ta- un;m forte, voz dei e0111mando e' 100'0 de
res, Depois dp. havei mos ,e1to tlS nossas e vi que o compartimento esta'la todo em huado, mas nós não tibh�m0s as ferra'- pois, um ruido' corÍlo se esti.vt!'ssem ba, iç'ar

\, <{raçõf1s ao Pl'pph�ta, ousá n;tos finalmente' desordem. Os vestuarios" as ,l;mas e os mentas para este ·fim preCisas. '

e arriar o p�,nl1O.
•

.

.'

c[l,minhr,J' 8,dü�,llte., A cada passo 0Ih�,va - sobresa.lentes. ahi jaziam l!a. n:�or c011fu - O capitão tambem não se deixou ti- (C'J.."i,m?ação)'
1110S pal'a 11'az;, p81'a vermos se não nos ap- sã,o. A guarmção do naVIO, ou, pelo ,me- rar do mastro e Dem ao menos consegui- n"íC:l
pal'ec'a hlgUll1<l COG'Si<b ainda mais horrenda nos o capitão" ]�orél11 c1e\ i(-� ler to\nado ,al-

'I
mos an&lllCar a espada que sustinha na

-'---8i>;;+'-:"f';;:';-;;<�'--- f.
e tenh e1. 'rudo, porém. ficou como esta-I gurna. refeição poueo antes nes�y lug,rr, mão. Passámos � dia a pensar na. critica

.•

Ellc.anega-fe ela obra W eclificioR ou C.OllS"
tl'Ucçôeí:' em pa,rte ou completo.

Fa,2i COllcertQE, rec\;,llf,Ülwç'ões' e qualquer obra
de alvGJHlria.

ESPECIALJDADE

,Mp.num�ntos !s8puleraes por
,

. desenhos.
" I

Fabrico de ol'llamentos (le gp-sso ou cimento e outros prepa,!'aelos de pa�tctütJ·ül.
Esta acreditada ,Fabrica, no intuito de bem servir ao publico, c.aó\aba pa,ra, ediftcloF. Tem egllalmente a venda

de adY_"uI'r"l'r- Hl11a boa
"

. 'Frabalho em betoD, (mü1ho'l' systema para t.. R. ,I,;NQ U J� '"'

"
, conr-tnlC'ções de caes ou oukas obras da arte ""Il D':' � o

-,' /

machina Dafa a fabrica�ão da H[RH �aznza \ �l�(���:;;e:::�l:;�:�;::r�st:r::o;:� duas::::���:::I����l�;�f�;a�!�abbaao.
\ b' teriaes e orcamentos para edifi-

Recommenda, egualmente, a sua cerveja que; por ,seu sa or e

pureza�
cios de qualquer 'especie e para

Aceita ,encommemlas nara fazer tortas: Kucllen: etc.
se tem iITI�osto ás sympathias ,do,s seus nume�osos freg�lezes. qualquer lógar.. SAMUEL HEUSI • (1

Preyos sem eOlnpeteneia. G

01ltl�'e<te E(;ltac1o projeeton e eonstruill!-elltre

Gomppa genepo,s do pa,. iz /.;P t
Q, th�atro em Blum.ena,u.

/-'\ ara,a emana an a: - \Casa. d(;) Snr. F. Bl.ohm, Blumenau. Rua Dr. Hercil.io' Luz. I,
/ \» » » G. Scheffer » .

,I
., Sarja preta Diàgonalpreto'

. }\a.la,cete elo S1:11'. M. Konder, Itajahy. GrandO Baratl·1.110 "
'

.
" M_erino 'preto lizo e lavrado »»» E. Va,hL Florianopolis. U ! I

Rendas pretas de seda e de algodão Enfeitas pretos de seda » » »Bej. Ga.lotti, Tijucas.
Vidrílho preto Fita preta de seda Meias pretas

_� »�_�_� ,» �_c� Reli�ul�, ,Brusque. PtteGos sem Gompebdopes I
li A R ]RY H. H UI Nr DTA. KOnder o pmprt""io do ::tabel,�m�to • '"' do

- J T A J A H Y -

.
ex-GoverlJador Dr, Hercilio Luz., l'e�olveu veJ1d.er

Ven[le a Ilreros convidativos os sen·uilltes [en8rOS: barato, devido ao novo systema, que o mcmlO

y b � d'ora em diaJlte adopt<li<ll, por i�so c.onvida a toelC'�,
os Senhores' consumidores a irem fazer Uilla vi
sita e vêr IilS preços por quanto está vendendo 01;

artigos �egnintes: Chitas, aLgodCies, amorins, làs,
mel'1n6es de varias CÓl'es e branc.as, meias !liY!?l
sas, armarÍl1ho, rendas largas e ei>tl'eitas, bOlCla
.elos: linhas', ele caniteis, de côres e braneai:',
Ferragens, viDhos rranc.e2ies e italianos, ('OgIJRC,
amqueíl, Eardil1bas em salmiraf', pOlvos cm lata,
carciofi lllortadella, a2ieite doce portngne2i, Bar

clilJbas �m làta a oleo, sardInhas salgadas 1'm

barrU, JUass�s alámenticias' ,de eliv81ns qnalicla
d.es, amido!'!l, louças finas e or9,inarias, 'Ohapéos
de pas�eio e de mOD,taria para 88Jlh0:'[u;;, chapéos
para homem e c.r.ianças; chapéo� ele sol para .-(l- '"

n110ras e para homel1s. Tachos, panellas e CafPlj,

pro- rolias galvanü,:ados, aEsucar refinaela e grosFo,
c;afé chumbad,o para sac.co () a vare;jo, lampt;õeí:'
chillBzes, etc.,

de

Bauer '& Filho

Fabrica de cerveja Vicioria
dé

F·
(nARRA .no, lHO)

Este accreditado estabelecimentÇl I dispondo, de' bom ,'material e de

pessoal babilitado e eo.rnpetente, fabrica

ce.rveja branca, preta, dupla e Pilsen,

;

que COIl1pet,em com as similares importadas PGlo nGssb mercadQ. Possue
.um grande deposito que o habilita a satisfazer ql\ai,qd�r;pedido.
PI'PÇOS senl COlllpetencht pal'a os cOInpradores em gl'ossoo

-� Ba,rra do l=tio' �-.
A' venda na fabrica e em todos os armazens e hoteis.

. ,I�oja de F��izeTldas e ArTnaril'1.110
. 'reI1) sempre um variado sortimento de fazendas, armarinho, miudezas,

perfumarias, chapéos, camisas, punhos, collarinhos, 'chapéos. de sol, bijou
terias, etc. etc.

\

\ Rua
Preeos razoaveis.

,

Gú 'lernador nr. Hereilio
•

Luz.

Reinhold neeniclt
Architectoe Constructor

,.

ITAJAHY

ele

G li i 1 h e rm o W i J Lê 1:("
(Rua Dr, H�rcilio Luz)

Padaria

N'eEte ,acred.itaçlo ei'ta,belecimento, mo)]
com todo 0 a:ceto e eOlllll1odidad.c eJlconka-r
yeDcla:

PãO ele fa.rinha de tl'lgo e de mil,
ROSCAS

l BISCOU'l'OS '

. ,

BOlJ,L\CHAS
,. -

Farinha de trigo Americana, em Bar
ricas.

(dita de Buenos AjTes e111 1/2 saccos

quartos.
Phosphoros de Curityba; em lata.s.
Polvora F e pp em barris de 10 kg.
Arame farpado.
Agua Mineral »Sanitas«.
Kerosene.
AI)iagem em peças Ol� farelos

e muitos outros artigos.

Compra tambem todos os

duetos para exportação.

N. B. Ar;
pl'ieta,l'io d'es�·
garantindo' 'i}

Visite-se a casa nova de

nO\lato G. da Luz
José felippe Geraldo

otsl Brasil �'

Rua· Lauro MÜlle';.&Z
ji'ql'lleüe Ma hospcàagetll. e'8comV' "�"

de lllua caEa recentemente COJ:FtfllpO
gn dicaf; accolllodaç.õef' - c satu,fni'
da hygicne. ,

C"

Situa.do em magmt1c.o PlDvif'ta pa)'a o rio, o HorrEL..
sympatlrias c.om que tem s�

I

que vende a preços razoaveis os se

guintes generos:
Phosphoros Curytibanos, lataS.
Polvora, barris de lU kilos.

. Cemento, barricas com 150 kg.
Kerozene, caixa.

Aniagem, peça.
Arroz nacional, sueco .

Xarque nacional e de Montevi
deo, fardos,

E muito outros arti?'os, assim co�

mo compra todos os productos para
exportação .
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